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Desvalorização da Moeda
'' Alexandre Chitto

O maior acontecimento da semana foi a desvalorização dà̂ l̂ibrii.
A atitude da Inglaterra constituiu verdadeira bomba afôrnica 

no mundo econômico. Pois, nada menos de vinte países, os cha
mados na área britânica, também reduziram o valor da sua moéda.

Assim, agora, de um lado estão os países que lutam pela 
manutenção e do outro os que vêm a suma necessidade da des
valorização, pretendendo, dessa fôrma, combater a inflação.

f  dificil ainda diagnosticar o bem ou o mal que sofrerará o 
mundo caso houver uma desvalorização geral no sistema monetário, 
mas "SC poderá conceber se a Inglaterra ficará somente circunscrita 
dentro da esféra dos mercados da sua área, isto é, com os mer
cados dos países que a acompanharam na desvalorização, perma
necendo opostamente as nações sob a influí ncia do dolar, que 
seria, melhor dito, o continente americano.' V

Ao nosso vér, o mundo econômico jamais poderá dividir-se 
em dois campos opostos, quanto ao valor monetário. Com o pas
so dado pela Inglaterra, aos países conservadores dificil ser-lhe-á 
resistir á baixa cambial. Exceto que as transações comerciais rçs- 
peitem a linha divisória criada pelo dolar e pela libra. As transa
ções comerciais, assim, serão sistemáticas e caprichosas, rtdundan- 
do em consequências tristes futuramente.

Entretanto, seria possivel a existência de um estado de epu- 
sas desse teor, de uma luta, pela conquista dos mercados, trava
da entre o dolar e a libra, um pela manutenção e outro pela deis- 
valorização ?

Não, no comércio, a concorrência é natural, é a criação, dôs 
mercados. E qual país quererá, ter ameaçados os seus mercados, 
em consequência da desvalorização?

Portanto, nós somos de parecer que, dentro de poucosfdias, 
a desvalorização da moéda terá atingipo o mundo inteiro. O re
sultado, naturalmente, só virá mais tarde, aliás, para muitos países 
póde ser de consequências sérias.

Porém a desvalorização será geral. , .

Tranfornia-se em terrenos agrícolas as 7onas
pastorais

Çrande homenagem ao Jdunicipio 
de Jyíacafuba, por n\ofivo de suas 

bôdas de prata de creaçõo

Ninguém ignora que, por es
ta zona mesma, muitas e muitas 
regiões territoriais destinadas á 
agriculturas, ha um lustro mais 
ou menos, foram transformadas 
em fazendas pastorais. Porque, 
em verdade os laticinios corres
pondiam em percentagem maior 
do que cereais.

Mas, no entanto, dado ao alto 
preço do arroz, feijão, milho, 
etc., inúmeros pecuaristas, ago
ra, vão transformando as suas 
invernadas em terra de cultura.

Em Lençóis Paulista por exem
plo, já está se verificando es

sa transformação, pois, diversps 
ciiadores já estão reduzindo. _as 
pastarias para dár lugar ào 'cu l
tivo dos ceiais.

No proximo domingo, dia 2 
de Outubro, às Autoridades! Fa
mílias, Comércio, Indústria, La- 
Voura, Imprensa, Instrução e o 
povo em geral de Lençóis Pau
lista, prestarão uma grande ho
menagem ás Autoridades, Fami- 
lias,, Comércio, Industria, Instru
ção, Lavoura, e ao povo em ge
ral de Macatuba, as quais cons
tará dos seguintes atos:

A’s 10 horas:— Missa na Ma
triz de Lençóis Paulista, com o 
comparecimento das Autoridades, 
Familias, Comércio, Indústria, 
Imprensa e Instiução das duas 
localidades. Saudará Macatuba o 
Vigário da Paróquia.

A’s 19 horas: — Grande ho
menagem cívica será prestada ao 
povo de Macatuba, estando pre
sentes os Vereadores e Prefeitos 
Municipais dos dois Municípios, 
representantes da Lavoura, C o
mércio, Indústria, Instrução e 
Imprensa, no recinto da gran
diosa Quermesse de Nossa Se
nhora da Piedade.

Nessa ocasião, usarão da pa-

Belissima doação €m 
pról das obras da nova 

Igreja Matriz
G dr. Gabriel Rocha, acaba de 

doar, para as obras da nova 
- Igreja Matriz, um lote de terre

no,, situado á Vila Mamedina, 
nesfa cidade, medindo 242 me
tros quadrados.

Pr. ftJÍTÕjílÕ U €P€3CÕ

lavra diversos oradores, que dis- 
serfarão sobie a vida e riqueza 
do prospero município de Ma- 
catuba.

A CANA riqueza de Lençóis 
Paulista saudará o CAFE’, rique
za de Macatuba.

A Comissão:
Pe. Salustio Rodrigues Macha

do, Pároco.
Geraldo Pereira de Barros, Pre

feito Municipal.
Gino Augusto Antonio Bosi, 

Presidente da Câmara MunicipaL
Lidio Bosi, Piesidente da C o

missão de Obras da Matriz.
Alexandre Chitto, pela Impren

sa.
Irmãos Andretto, pela Indús

tria.
Prof. Orlando Cândido Ma

chado, pela Instrução .secundái ia 
e primária.

Jacomo Augusto Paccola, pe
la Lavouia.

Libio Orsi, pelo Comércio e 
josé Serralvo Sobrinho, pela Vóz 
de Lençóis Paulista.

O  Café
RIO, 23 — A Bolsa do Café 

cotou hoje, no fechamento, o 
tipo 7 a Cr.$ 73,50 os dez qui
los. O mercado funcionou está
vel, sendo vendidos 40.000 sa
cas.

MEDICO

Clínica geral - Operações - Partos

Rua Florjano Peixoto, 345 -  LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

Expedição cientifica ao 
Amazonas

PARIS, 23— A expedição cien
tifica íranceza, realizará explora
ções na região do Amazonas e 
Orenoco, no Brasil e Venezuela,, 
espera chegar a Manaus em no
vembro proximo.

O chefe da expedição é o jo 
vem cientista Joseph Grelier, de 
28 anos de idade, que foi prisio
neiro de guerra dos russos du
rante a segunda guerra mundial.

A expedição espera realizar 
investigações deirtítieas na Ama
zonas, Orenoco,. Serra Parkná e 
nos rios Jamereary e no canal 
natural de Cassiquiari.
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o  E ^ C O

Associação Beneficiente Hospital Nossa Senhora
da Piedade ^ ;  ^  ^

Lençóis Paulista . — E«tado dí* SSo Pj»u1o
BALANCETE DE VERIFÍCAÇAO EM 31 DE AOO<T('> DF l ‘>49

EDITAL ELEITORAL

D L B n  o
-  grupo 1IMOBILIASAÇÃO 

imóveis 
Moveis
Utensílios Diversos
Material Cirúrgico e Pertence
Rouparia
Serviço Kadioíogko

d is p o n ib il id a d e s  -  g tipo 2
Caixa
Deposito eni Bancos
Deposito na Caixa Economica E.stadvml

EXlSTENClA — gtupo 3 
Medicamentos e Acessórios 
Dispensa e Deposito 

CONTAS CORRENTES -  grupo 4 
Contas a receber na ;r’ortaria- 
Assunta Aiéllo ci de cobrança 

DESPESAS - -  grupo 6 
Alimentação 
Diarias a Indigentes 
Medicamentos a Indigentes 
Sala dc Operação e Curativí>ri 
Ambulatório a Indigemes 
Força c Liiy.
Selos e E; íoinpilhas 
1 eíefone 
Castos Miúdos 
Castos de Escritorio;;
C rdenados Adminiídfaçío 
C rdenados Diverros 
luros c Def.com.>;.
1. A. P. C,
Despesas dc Funetair 
Serviços Extraordinários 
Fretes e Carretos 
Comissões 
Sala de Partos

285.698,30
58.567.00 
24.420,10
75.382.70 
54.057,50 
22.CG0^(

723,80
80.455,30

117,30

16.296.70
5.045.00

6.553.00
7.530.00

88.056,20
69.378.00
16.024.00 

760,0d
1.202.00
3.398.70 

182,70
1.395,40
1.848.10 
3.179,60
4.320.00 

J 6.980,00
2.389.70 
1.655.90

200,00
2.684.00 

505,00
1.484.10 

500,0(>

C R É D  l T C)
grupo 5RENDAS 

Diai ias
.Medicamentos t; Acessórios
Sala de Operação e Cuiativçjs
Âmbulatorio
Donativos Gerais
Contribuições dos Socios
Subvenção Federal
Subvenção Municipal
Contribuições a receber dos Sot-wiis
juros e Def contos
Serviço Radíolngico
internação
Sala de Partos

CONTAS CORRENTES -  grupo 
Diversos credores conforme anexo

PATRiMONiÜ -  grupo 7 
Palrimonio linuido

109.272,00
27.212.00
11.510.00
4.469.00 

16.705,40
21.203.00 
26.094,50 
10.000,00

7.530.00 
7.412,40 
1.964,20

450,GO
1.250.00

RELAÇÃO E 

Em 31/7/49 

No mês de agonio 

Total em 31/8/49

ÍNDICES
LEITOS

Indigentes 
Pagantes 
indigentes 
Pagantes 
Indigentes 
Pagantes

RECEITA
DIAS

5.861
874
699
134

6.560
1.0C8

520.125,60

81.296,40

21.341,70

14.083,00

216.143,40
S52.‘)M,1Õ

O Dr. josé Teixeira Pombo, i 
juiz Eleitoral désta sétima ?ona I 
— Agudos, do Estado de São ' 
Paulo, etc.

FAZ SABER aos que o  pre
sente ecital \irem ou ouvirem, 
ou conlieciii í nto dele tivererr, 
que este juizo recebeu uma por
taria do Egrégio Tribunal Regio
nal EKitoral, nos seguintes ter
mos; ?GE-923-cm  9 de Agos
to de 1949 — Senb(>r Juiz Elei
toral:— Reiterando a portaria an
terior, recomenda o Tribunal Re
gional, nos Ermos do art. 15do

|é OOtNÇA GRAVlSÜirMUíTO P̂RIOOSA PARA A í I ii.aíUA f PARA A RAÇA DO- ] IJW eow AUXP.tAR NO Ira; 
i WCN ro  DésSE ORAMÜfe. Pt AOJ DSC O

245.1)72,50

50.326,30

551^3^L30 
852'000.10 

E DESPESAS

6.73:

833 7.568

7.568

NOTAS
Ç  O  ,N A T  í V  O  S G  E R  A i S

HíS lO R lC O  i m p o r t â n c ia

1 B 1706 - Donaíivo do sr. Basilio Arfioii, (ôOk. decatét 600,00 
S B 1707 - Dtmativo do sr. Lazinho Dias, (2 s/ de a; roz or, cjjs caj 340,00 
\ B 1717-Dontivo do sr. justo (Fazenda S. Joaquiirr)

1 galinlfa e 20 kilos de milho 51,00
Soma 991,00

Saldo do mé.*̂  anterior 15.714,40
Total I(Í7í)M0

A /F .

Bruno Bregw 
Vlcc-í^rovcdot

l ençóis Paulista. 31 de agosto de 1940
A u to n io  Sega 11a 

Tesor,i tiro
H . C a e c io la i i  

C o t ita d o f

; !

|A 5 i r . ; i E  SE AERfcSCNrA SOB 
1 INÚMf fORMAS. TAIS COMO:

R E U M  A T ( . S f  ; 0  
e s c n c i  S J L A S  
E S P t N H A .S 
P í S T U L A S 
0 L C e H A S 
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D A R T H O S 
MA N C HA S

EUXIR DE NOGUEIRA"
t:c NHSOIOO  h a  ti r .N O i  

Vii . ' , tF-ST EM TÔOA B A RT Í

fnecHcnmento auxiliar 
no Trotamento ôa «5JFIÜ5>

decreto-lei 9.258 de 14 de Maio 
de 1946, sejam feitos do próprio 
punho GO eleitor os pedidos de 
t ansíêrcucia de uma zona para 
uutra. Alenciósas saudações, (a) 
Maik) Guimarães datilogra
fado Mario Guimarães — Presi
dente do Tribunal Regwnal Elei
toral — Ao Exmo. Senhor Dou
tor juiz da 7.a zona Eleitoral — 
Agudos. — E, para que ninguém 
alegue ignorância, mandei expe
dir o presente que vai afixado 
no lugar de costume, publicado 
pelo jornal de Lençóis Paulista 
«O E’CO» e transmitido pelos 
stiviços de Alto-Falantes «Brasil 
Radars, désta cidade de Agudos^ 
Dado e passado résta cidade t 
comarca de Agudos, cartório elei- 
toial, aos doze de Setembro de 
mil novecentos e quarenta e nó- 
vc. (1949),
Eu, (a) Vicente Ferreira Silveira, 

j  Escrivão Eleitoral, fiz aatilogra- 
i far e subscreví.
i O juiz Eleitoral
i (a) jOSE’ TEIXEIRA POMBO

CHITTO & PACCOLA 

Sabonete «Vale Quanto Pesas 

Preço Cr.$ 5,80

UM FATO 
CURIOSO

— Ni 3 cH*30 aw mauí conwmidorcs vindo dira- 
lamente di u«in.s elétrica, onde sou fabricado cm alia 
vo!ta'jcm Pa.'s podar servir, tanto a (ira industria» cemo 
domérti-;os, é necessária a mirtha traraformaçio ai» voL
6*3«'U ade::|uflcUis.

Fito :ufioK> é que, nessas complicadas operações,
'  ninbí Comp*'niii« «m;irjgando um .número de awxflia>e» 

m4is nu menos içii''' ao .e:^ueiido há lOenos, tem, â avA. 
fo3i« éz pagamsiVio onsideràvelmante maior do rj*ia 

',uel.í é.noca — dii *''dau" .Cloaratt, o criado

C /g: Pcviista de fo rç a  e X u ?
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Valorizar o Homem

Li, em Roberto Simonsen, que 
o salário em vastas zonas do 
Norte do País, representava, em 
1940, muito menos do que o 
simples valor dos juros e amor- 

vtizaçâo de um escravo, nos úl
timos tempos da Monarquia.

Efetivamente, segundo obser
vações dQ inesquicivel publicis
ta, o valor médio de um escra
vo <!ia, naquela época, de 100 
libras-ouio, ou cerca de Cr.$ 
16.000,00. Os juros e amortiza
ção desse capital, em quinze a- 
nos, representariam quantia su- 
pe. ior a Cr.$ 100,00 mensais, 
sem computar notem os leitores, 
o valor da assistência e manu
tenção do escravo. Ora, con- 
cluia Simonsen, em muitas zonas 
do Setentrião, o salário de um 
trabalhador livre não ultrapassa
va, no ano mencionado, de Cr.$ 
3,00 diários, a seco, ou sejam, 
mais ou menos Cr.$ 7*?,00 men
sais

Esse confronto não nos dev< 
conduzir ao desânimo, ma‘ , ao 
contrário, devemos aproveitá-lo 
como uma advertência. E’ sem 
dúvida, conti istadora a situação 
de um trabalhador livre que cm 
nossa época ganha um salário 
inferior a(» au to  mensal de um 
escravo em 1888! Não auferindo 
com o seu trabalho recursos se
quer suficiente para se alimentar, 
iníimo deve sei o seu rendimen-

HONÕRIO DE SYLGS 
Copyright de SPES de São Paulo

to. Dessa situação resulta um 
circulo vicioso: para comer bem, 
é preciso ganhar bons salários; 
paia obter salários conipensado- 
res, é necessário estar bem ali
mentado...

O problema resume-.se, pois, 
preliminarmeute numa ação edu
cativa, não só no sentido de con
vencer o homem rio campo da 
nece.ssidade rie se alimentar me
lhor, mas OI ientando-o também 
na maneira de conseguir os ali
mentos ntaií indicados, dentro 
das suas posí ibilidaries dos re
cursos de que dispõem. A’.s ve- 
z. s os trabalhadores ruiais não 
se alimentam n.elhoi por pura 
ignorância. Apático.s, sem inicia
tiva, deixam tudo como c.̂ tá pa
ra ver como fica.

Certa vez, em excursão pelo 
int< rior, um dcsat r.Tnjo no auto
móvel em. que viajamos, obri
gou-nos a uira parada na es- 
traila. Enquanto t> vdculo era 
reparado, caminhamos até o sitio 
mais próximo. Era pioprirriade 
de um nacional. Casa. baneada, 
fêia tí ti iste, com um aspecto de
solador. Na terra abandonada, 
nem uma árvore fiutifeia ou um 
pé de couve sequei.

Impõe-se, pois, uma campanha 
de educação para que essa men- 
lalidade se traiisfornre. E’ indis
pensável que se desperte no ca-

C O L C H O E S
Vd a Avenida Virgílio Rocha 282

E VISUE A
COLCHüAHlA de propii-edade do sr.

L U I Z  D I E O O L I
Fabrica-sc com especialidade colchões ce capim e erma vegetal 

Entregas a domicilio g em qualquer quantidade

V S., désla e de outras praças, pretende adquirir .-ementes
em geral, de germinação garantida e

gente
mudas frutíferas, 
vendedor, snr.

oc
bôa qualidade, procure o

ER N ESTO  P A S O U A R E LE i
Pessoalmente na «Fazenda Santa 
Por carta — «Fazenda Sta. Rita»

Rita» — Taguaí. 
Via Pirajú 
A O lí A 1

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana -  Fst. riv S. Pardo

Diário de S
K!j«aaÉ3»?£i-«síí3essasa»«u»>?«»si!E3fls«*Bt«:

smmrTMr m ' r n igog»»-—

■Íjr»í.efáSÃr

c o in p i t  
paulista

■ to

boclo o interesse pela plantação, 
ensinando-lhe que nos stus la
zeres deve cuidar da hoita, do 
pequeno pomar, do chiqueiro e 
até do jardim. Que a casa deve 
merecer cuidado csptcial, caiac'a 
em seu exterior e internamente 
piovida de piso dc tijolo, de cha
miné, de forno e de todos esses 
pequenos airanjos que trazem o 
ben.-estar e cooperan: paia a
manutenção da taúde.

Na execução desse programa 
devem ocupai os piimeiros pos
tos os professores primários e 
os fazendeiros ou seus adminis- 
tiadores, orientados pelos n.édi- 
cos saniia;iUas. Cs resultados 
serão seguiamente compensado
res: o caboclo se valoriza, se 
aliir entará mclhoi, o seu traba- 
halhü terá mellior rendimento, e 
o resto virá em consequência.

eitoral
O Dr. José 1 eixeira Pombo, 

Juiz Fleitoral «lésta sétima zona 
— Agiu;os, do E.‘'tado de São 
Paulo, etc.

FAZ SAi-FR aos que o pre
sente et iial virem ou ouvirem, 
ou dele conhecimento tiverem 
que— este Juizo recebeu do Tri
bunal Rri.ional eleitoral os titu
les dos eliitores seguintes: — 
je SE’ B. PTISTA DE OLIVEI- 
PA, Tituio n.o 2562 — do dis
trito de Paulistania; MARIA SI
QUEIRA, titulo n.o 2580 — do 
riiitrihr dc Paulistania; ADOL- 
PHO DA CONCEIÇÃO, titulo 
n.o 1951 — do distrito ('e Pau-
li.-tania; PEDRO OZOKK^ D I/S  
DE ALMEIDA, titulo n.o4658— 
do distrito de Domélia; AUCTJS 
TO FRANCISCO DE CARVA 
LHO, titulo n.o 2915 — do dis 
tiho de Domélia e JOÃO VIL.A 
RIN, titulo n.o 4177 — dodistii 
to rie Borebí. Outrosiin recebe tt 
do Juizo de Direito da comarca 
de iSão Manirél, os iitulos dos 
eleitores — JOÃO SOARES Fi- 
GUEREDO, n.o 33f3 -  tf o dis-

Dr. João Paccola Primo
m t p  1 r 0

■‘ Clinica gerol de adultos e crianças -- Cirurgia 
Doenças do Ouvido, Nariz e Garganta

Partos

Ex*interno por concurso ôo Pronto Sororro õo Rio úe laneiro^ — Ex-jnternn por 
concurso do materníôaôe ôo Hospital São Francisco ôe Rssis ó cargo 6o Dr. 
Rgulnago — Ex-inferno resiôente ôo Coso ôe Saúôe São lorge (Rio ôe loneiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 - I encóis IVt ui isía ' ú t São Paukí

bifo de lti;çóis Paulista e ANA 
FRANl O DE SOUZA, n.o 33C5, 
também do distiito de Lençóis 
Paulií ta. E, para que chegiu ao 
ctMihtcimento rios interessaetos-, 
mandei exptdir o presente edi
tal quo será publicado pelo jor
nal de Lençóis Paulista ;C E’CC» 
e trans niitidos pelos serviços de 
Alto-Falantes «Bia-.il Radar» des
ta cidade, e afixado nos lugases 
de costurr.e em cada distiito, in
clusive na poita do Foiurn dés- 
ta cornai ca. Dado e passado no 
cartorio eleitoral césta 1.3. zona. 
Aos doze de Setembro de 1949. 
Eu, (a) Vicente Ferreira Silveiia, 
escrivão eleitoral, fiz datilogra
fai e subscreví.

O juiz Eleitoral 
(a) jOSE’ TEIXEIRA POMBO

? fonte 
negeeios

deO anuncio è 
riqueza nos

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios progre

direm rapidamente.

•'ÚV

CHAPÉUS 
P A R A  T O D O S  

O S  FINS

'iXf>
da consagrada tnorco

ü  chapéu que todo 
eavarueiro elegante usa.

‘;»VA'Fjj 'in f) vi‘qí'í vpn; dompromi. * 
u rIe

ChiLo 6í l^accoía
Ruj 15 ,'’e Neef.inl.cn. Ff(\4 

J . E y Ç ú J S  F.Al. M.ST.A



Cabelos brancos
Ut uocS! Estaua abatida, pali- 

da, fundos sulcos lhe corriam pe
las faces afóra, demonstrando 
tristeza, uma preocupação de per
turbar-lhe 0 espírito.

E, da sua farta cabeleira caia- 
lhe, ossim, na fronte, um rabelo 
branco, enrolando-se rapidamente, 
como um -̂ caça rapaz^.

E comigo mesmo pensei: um
cobelo b ro n co ... e rerordei este 
soneto de fTlachado de flss is , en
quanto uocê atendia a uma con- 
uersa :.

o  MEU PRIMEIRO CABELO 
BRAN^CO

A «emente feraz de que brota.ste
Teve um eeleiro de húmidos refolbos;
Desprende-se de um vinculo sem haste,
Veio da sementeira dos naeus olhos

E’ a seara da Angustia; e realmentc 
Como um cacto maldito entre os escolhos... 
- Quem semeou, colherá... E se o semeaste. 
Terás teu trigo, nn velhice aos molhos...

Cada gota dé pranto é uma semente
Que rio outono da vida desabroclia
ívum fio branco, que entristece a.gcnte.

Fertilizei como ele <> solo bruto...
E eis. que a semente rebentou na locb.i 
Para amarelecer antĉ s do fruto...

flssim michado de flss is  ins
pirou-se quando uiu o primeiro 
cabelo branco, que pendia da fron- 
t? de Carollna e que aindo se 
achaua nos uerdor dos anos.

E e!a, então, um dia lhe res
pondeu: «ÍTlas uoiQ tombem tem 
cabelos broncos que lhe argentom 
a cabcçQi.

E 0 poeta sorrindo: <Estamos
ficando uelhos, deuemos uiuer de 
omôr».
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Aniversários
Fez anos no dia 22 a menina 

Marilene, filha do sr. Novais e 
Duzolina Capelari.

Fazem anos; hoje, a sra. Apo- 
lonia P. Pettenazzi, esposa do 
sr. Ângelo Petenazzi; a sra. Â- 
melia M. Paccola esposa do sr. 
Armando Paccola; o menino Lou- 
rival Larini e o menino Milton 
FerTari.

Amanhã, a menina Marilene 
Tedesco, filhinha do dr. Anfonio 
Tedesco e d. Maria Tedesco; o 
menino Belmiro Radichi, filho 
do sr. Duilio Radichi.

Farão anos:
Dia 27, a sra. Ruth Malavazi, e í 

a srta. Luiza Quadrado. |
Dia 28, o sr. João Estrela, a ' 

sra. Regina Rissoto Paccola, o | 
menino Aimando Orsi, íilho do 
sr. Ricieri Orsi e d. Deolinda 
Brunh,aro Orsi.

Dia 29, o jovem José Antonio 
Garrido, estudante em S. Paulo; 
o menino José, Augusto, íilho do 
sr, João Zillo; o menino Anto
nio Benedito, filho do sr. Joige 
Benedetti; o jovtm Irineu Stopa, 
residente em Santa Maiiãna, Es
tado do Paraná.

Dia 30. o jovem Renato Pava- 
natto, residente em Ouiinhos.

Dia To, a sra. lida Can^pánari.

Rpôator-Chefe: Herminio lacem Superintenôpnfp: Flouio Poccola

Qirptor: flLEXflnORE CHITTO
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Em Lençóis Paulista o 
dr. Adhemar de Barros

De fontes competentes, temos 
conhecimento que o dr. Adhemar 
de Barros será paraninfo por 
ocasião que será lançada a pri
meira telha sobie a nova Igreja 
Matriz.

Segundo ainda as mesn;as fon» 
tes, a nova Igreja Matriz será 
coberta em outubro . proximo, 
presumivelmente no encej ramen- 
to da festa em louvor a Nossa 
Senhora da Piedade.

Casas residenciais ■r;

"i
Junto ás duas que estão sendo 

construídas pelo Banco do Es
tado, no largo da Cadeia Públi-' 
ca, dentro de poucos dias, será 
iniciada a edificação de mais 
duas, ficando, assim, aquele es
paço com um belo grupo de 
quatro casas.

F E 5 T R S  Em  LOUÜOR DE 
n o s s f l  SEn H O R fl d r  p i e d r d e

Como .=e veio anunciando, ti
veram inicio, ôntem, as festas: 
em louvor cie Nossa Senhora da 
Piedade, cuja renda, )everteiá em 
beneficio das obras da nova 
Igreja Matrjz.

O  calçamento na cidade
Terminado já o quarteirão da 

rua 15 de Novembro, o ultimo 
para quem vai a i*gudos, o cal
çamento prosseguirá na rua Si
queira Campos, da lua 15 à 
ponto, em sentido à Estação 
Sorocru.ana.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista ,

— AVISO — , '
Ficam, pelo presente, notiti- 

cados todos^os cantiiLuinfés‘ que 
estão em atrazo, com referência 
a impostos e taxas devido a Pre
feitura, saldarem seu débito, afé 
o dia 30 do corrente mês poden
do os mesmos gosarem dos fa
vores, lia Lei n.o 28, íle 4 de 
Maio de 1949.

— Findo o referido prazo, és- 
ta Prefeitura procederá a cobran
ça judicialmente.

ITnçóis Paulista,5 de Setem
bro de 1949.

(a) ROOERIO OIACOMINI 
Escriturario— Lançailor.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

LEI N.o 33
GERALDO PEREIRA DE 

BARROS, Prefeito Municipal de 
Lençóis Paulista, usando da atri
buição que lhe confere a Lei, 
faz saber que:

A Câmara Municipal, decreta 
e eu promulgo a seguinte lei:

Artigo 1.0— Fica aberto na 
Çqntadoi ia Municipal, um credi
to de Cr.$ 15.000,00 (quinze mil 
cruzeiros), para ocorrer com as 
déspesas na execução de diver
sos melhoramentos a serem fei
tos 'em nosso Ginásio Municipal, 
como auxilio aquele estabeleci
mento de ensino secundário.

1 Artigo 2.0 — A importância 
; constante no artigo l.o, destina- 
se na aplicação do referido es
tabelecimento de ensino, com o 
fechamento, do terreno com mu
ro de tijolos, passeios, instala- 

. çôes, sanitárias, portões e outros 
melhoramentos necessários.

Paragrafo Único— O valor do 
, pi esçnte crédito, será coberto 
com os recursos provenientes 
do saldo financeiro transferido 
pára este exet cicio.

"Artigo 3.0 — E’sta lei, entrará 
em 'dgor na data de sua publi
cação, revogadas as disposições 
em contrário.

Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, 20 de Setembro de 1949.

(a) Geraleo Pereira de Barros 
Prefeito Municipal 

Publicado na Secretaria da Pre
feitura Municipal, em 20 de Se
tembro de 1949.

(a) Evaristo Canova 
Secrefário-Contador

Indubitavelmente 
filtará açúcar

Segundo informações de fon
tes competentes, na marcha que 
vamos indo, fâlfará açúcar este 
ano. E o mesmo dar-se-á logo 
que terminar a safra em curso. 
Pois, as Usinas já têm a sua 
produção tofalmente vendida.

Neste caso, nada adiantou ha
ver Usinas de Açúcar no Mu- 
nicipio, uma vez que as mesmas 
sdespejam» todo o açúcar antes 
de ser produzido.

A Campanha de Educação de 
AdiíJfos está no seu terceiro ano 
dc existência. Não demore em 
dar seu apôio a esse belo mo
vimento de patriotismo.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

LEI N.0 34
GERALDO PEREIRA DE 

BARROS, Prefeito Municipal^ de 
Lençóis Paulista, usando da atri
buição que lhe confere a lei, faz 
saber que:

A Câmara Municipal decreta 
e eu promulgo a Seguinte lei:

Artigo 1.0 — Fica o Snr. Pie- 
sidente da Câmara Municipal, au
torizado a conceder aos dois 
íuncinários da Prefeitura Muni
cipal, que prestam seiviços jun
to á Câmara Municipal as se
guintes gratificações:

1.0) — Ao Auxiliar de Escrita 
da Prefeitura, que serve junto á 
Secretária da Câmara, Cr.$ . . . 
100,00 (cem cruzeiros) mensaes.

2.0) — Ao Continuo da Pre-l
feitura que também presta ser
viços junto á Câmara Municipal, 
Ci.$ 50,00 (cincoenta cruzeiros) 
mensaes.

Artigo 2.0 — E’stas gratifica
ções, deverão neste exercido, 
serem pagas á partir de l.o  de 
Janeiro do corrente ano.

Artigo 3.0— Nos exercidos fu
turos, éstas gratificações deverão 
constar das leis orçamentarias.

Artigo 4.0 — Para a execução 
désta lei, no presente exercício, 
serão utilizados os recursos 
constantes das verbas destinaitas 
ao poder Legislativo e já exis
tentes no orçamento do corren
te ano.

Artigo 5.0 — E’sta lei, entrará 
em vigor na data de sua oubli- 
cação, revogadas as disposições 
em contrário.

Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, 20 de Setembro de 1949.

(a) Geraldo Pereira de Barros 
Prefeito Municipal 

Publicado na Secretária da Pre
feitura Municipal, em 20, de Se
tembro de 1949.

(a) Evaristo Canova 
Secretário - Contador

Continua a estiagem 
empedindo o plantio

Ao formularmos a presènte 
nota, ainda perdura a estiagem 
que vem se manifestando 'ha 
mezes. , : ;

Confoi me informações de pes- 
sôas autorizadas, o café, já na 
safia futura, já sofreu uma re
dução de 40o /o  na sua, produ
ção, enquanto que os cereais já 
têm o seu plantio retardada

D R . A R M A N D O  B I R A L
m C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A  —-

C L Í N I C A  G E R A L  DE A D U L T O S  E C R I A N Ç A S  
' ' . Horário: ^  Das 8 ás 12 horas , c das 14 ás 18,30

RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 2t2 — 3,o ANDAR — SALA, 315

horas.
-  TELEFONE, 06131 SÃO PAULO


